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SEÇÃO 1. FIQUE DE OLHO EM NOSSAS:                 SEÇÃO 3. INDICAÇAÕ DE LIVROS 
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  SEÇÃO 2. ACERVO 

 

 O acervo é composto de livros, revistas, monografias, dissertações, teses, obras de referência (dicionários, 
enciclopédias, guias e manuais), Materiais multimeios (CD-ROM, DVD e CDs de músicas), hemeroteca 
(Biblioteca de recortes), peças artísticas, globos, entre outros materiais; 

 O desenvolvimento do acervo acontece via compra anual de livros e outros materiais, por doação da 
comunidade interna e externa e por permuta de publicações das Edições UESB com outras universidades que 
oferecem os cursos da UESB-Itapetinga; 

 Os livros estão organizados nas estantes por assuntos, segundo a Classificação Decimal de Dewey (CDD). 
Veja o esquema que organiza e facilita o seu acesso ao acervo da Biblioteca. 

 

 

Caros usuarios, agora voçê pode indicar livros. 
Uma grande oportunidade para voçê participar 
desenvolvimento do nosso acervo, para 
participar basta se dirigir ao balcão de 
atendimento ou indicar via email: 
bibliotecait@uesb.edu.br. No balcão de 
atendimento voçê deve  solicitar o formulario e 
fazer a sua indicação, descrevendo o titulo, 
autor(a), volume \ edição e editora.  



 

SEÇÃO 4. Dicas de Boa Convivência na     Biblioteca 
 

• Respeitar o silêncio na Biblioteca, “Aqui tem gênio estudando!!!” 

• Preservar o patrimônio e o acervo da biblioteca. 

• Bolsas, mochilas, alimentos e bebidas devem ser depositados no guarda-volumes que é utilizado somente no 
período que o usuário estivar na Biblioteca; 

• Evitar que os livros fiquem expostos à luz solar, à chuva e outras situações que danifiquem o acervo; 

• Favor não escrever, cortar, dobrar ou colocar grampos nas páginas, após usar o livro, deixe sobre a mesa para 
ser guardado corretamente; 

• Os usuários que se afastarem em caráter definitivo ou temporário da instituição deverão devolver o livro da 
Biblioteca que estiver emprestado. 

 
 

SEÇÃO 5. BIBLIOTECA VIRTUAL EBSCO: ACESSO PARA LIVROS ACADÊMICOS E MUITO MAIS 
 
  A UESB adquiriu a Biblioteca Virtual EBSCO, acesso para livros técnicos e acadêmicos de qualidade 
comprovada. Entre no sitewww.uesb.br, em seguida abra o Link da Biblioteca, localizado no final da tela 
principal(ícone de livro),ao acessar você poderá consultar, imprimir, compartilhar e até criar a sua Biblioteca 
Pessoal, pesquisando por autor / título / assunto / termo livre .Acesse também diretamente através do site do 
Sistema de Bibliotecas UESB, disponível em: http://www2.uesb.br/biblioteca. 
Acesse! Aprenda! Compartilhe! 

 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 



SEÇÃO 6. BIB TOUR 
      
       O  bib tour e uma atividade na qual os novos usuarios tem a oportunidade de saber como funciona a biblioteca,   os        
professores devem  entrar em contato com a mesma,  atraves do email: bibliotecait@uesb.edu.br ,solicitando o bib tour 
 para a turma  que tenham uma visita tecnica. 
 
 

SEÇÃO 7. CAMPANHA COLETA SELETIVA 
 
A biblioteca conscietiza todos os usuarios a fazer a reciclagem de maneira correta e sustentavel, para 
isso, disponibilizamos cestas de coletas seletivas na biblioteca, lixeiras coloridas na entrada, depois do 
guarda volumes, e outras duas cestas proximo ao nosso acervo. Nos ajude nessa campanha, o planeta 
agradece. 
 
 
                                                                                                         
 



SEÇÃO 8. ARTIGO 
 
 
 
Jonathas Luiz Carvalho Silva – Doutor em Ciência da Informação pela Universidade Federal da Bahia 
(UFBA). Professor do Curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Cariri (UFCA) - Setembro/2021 
Rogério D’Paula – Bibliotecário e Cientista da Informação pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) – Diretor da Biblioteca Regina Celia Ferreira Silva (BIRCEFS) – Gestor de Conteúdos do Site do 
Sistema de Biblioteca (SIBUESB) - UESB-Itapetinga 

No campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação, o setor de estudo de usuários, usuários da 
informação e/ou estudo de comunidades e usuários têm se constituído como um dos mais efervescentes no 
desenvolvimento de pesquisas e práticas técnico-científicas desde a década de 1970 até os dias mais atuais. 
No entanto, a mesma condição no contexto da pesquisa e prática técnico-científica não ocorre na prática 
profissional do bibliotecário quando se trata da realização de estudo de usuários. Há um conjunto de razões 
pelas quais ocorre desproporção entre pesquisa e prática profissional sobre estudo de usuários, a saber: 
a) Embora os estudos de usuários tenham se desenvolvido de forma latente no âmbito dos sujeitos e não 

somente dos sistemas, ainda é comum nas mentalidades organizacionais o foco no sistema (ambiente de 
informação) em detrimento do foco nos sujeitos da informação; 

b) Os estudos de usuários são vistos como atividades eminentemente especializadas e formais, visto que 
estão pautados na aplicação de métodos e técnicas de pesquisa para sistemas e sujeitos, o que demanda 
tempo e esforço intelectual de uma equipe para realização, o que muitos ambientes de informação não 
dispõem; 

c) Os estudos de usuários envolvem uma lógica de negociação entre a comunidade de usuários e a 
organização, tendo o bibliotecário como mediador e nem sempre a organização está apta a implementar 
mudanças solicitadas pelos usuários; 

d) Como a organização nem sempre está disposta a mudanças, pode haver inibição do bibliotecário em 
expor seu trabalho e perspectivas de avaliação sobre o fazer do ambiente de informação, o que pode 
expor de maneira negativa a atuação do bibliotecário; 

e) Os estudos de usuários demandam formas diversas de realização como identificação de necessidades de 
informação, satisfação, planejamento de serviços, qualidade do acervo, entre outros aspectos que não são 
facilmente identificáveis e apresentam certas dificuldades de resolução. Diante de tantos aspectos 
potencialmente negativos, por quais motivos é pertinente a realização de estudo de usuários em 
ambientes de informação dos mais diversos tipos? 

A primeira vantagem incide sobre a aproximação entre ambiente de informação e usuários (sujeitos da 
informação) mediada pelo Bibliotecário e equipe, no sentido de promover uma mudança cultural na forma 
como estes sujeitos observam o ambiente de informação. A partir do momento em que os sujeitos são 
conclamados a participarem e se posicionarem, há uma potencialização reflexiva nestes sujeitos de que o 
ambiente de informação não é um espaço hermético, estanque e burocrático, mas que está apto ao diálogo, 
interação e construção coletiva de práticas informacionais. A segunda pertinência é que os estudos de 
usuários não necessariamente precisam se constituir a partir de práticas formais, mas por meio de diálogos 
informais entre bibliotecários e sujeitos da informação, observações sobre os sujeitos, acervos, serviços e a 
própria gestão do ambiente de informação, há uma fluência dos estudos de usuários como forma do 
bibliotecário compreender estratégias de ação informacional. A terceira pertinência é que os estudos de 
usuários podem se constituir como meio institucionalizado do bibliotecário negociar junto à organização em 
que atua (escola, universidade, empresas, bancos, indústrias, hospitais, repartição pública etc.) perspectivas 
de mudanças, aprimoramentos, intervenções e interferências do ambiente de informação no cotidiano dos 
sujeitos da informação. Um ambiente de informação, em especial, biblioteca que conta com a efetiva cobrança 
e participação dos sujeitos que a utilizam pode ser aliado para que a organização estabeleça um olhar mais 
cauto e planejado para a cultura organizacional do ambiente de informação. A quarta pertinência está situada 
na condição de um conhecimento do ambiente de informação sobre si mesmo, assim como sobre o 
aprimoramento dos procedimentos de atuação do ambiente de informação. Com estudo de usuários é possível 
perceber deficiências e perspectivas do ambiente de informação, assim como estabelecer um olhar mais 
amplo sobre a comunidade a fim de otimizar melhores serviços e, principalmente, de estreitar parcerias com a 
própria comunidade a fim de dinamizar as práticas informacionais do ambiente de informação que pode 
envolver contribuição dos sujeitos na realização dos serviços, captação de recursos humanos e financeiros 
com organizações e sujeitos externos ao ambiente de informação promovendo relativa sustentabilidade diante 
da organização em que está inserida (escola, universidade, empresas, bancos, indústrias, hospitais, repartição 
pública etc.). 

 
 
 

https://www.ofaj.com.br/colunas_conteudo.php?cod=1333#autor1


 
 

De certo modo, há duas grandes possibilidades de realização de estudos de usuários: estudo 
de uso de um ambiente de informação (abordagem tradicional voltada para o sistema) ou estudo 
voltado para o usuário em si (abordagem sócia cognitiva pautada nos sujeitos contemplando 
necessidades de informação e perspectivas de satisfação). Considerando esta breve exposição 
sobre estudo de uso e usuários vale destacar que há um conjunto de razões muito promissoras para 
realiza-los no que tange ao desenvolvimento do ambiente de informação como um todo 
(acervo/dinamização do acervo, serviços de informação, gestão da informação, planejamento uso de 
tecnologias, necessidades de informação, satisfação dos usuários, entre outros). 

Desse modo, como é possível realizar estudo de uso e usuários em ambientes de informação, 
visando produzir efeitos exponenciais para a dinamização das práticas informacionais. Os estudos de 
uso e usuários em biblioteca, tanto podem estabelecer uma estratégia formal (técnicas e métodos 
especializados), quanto podem ser informais, promovendo um ambiente de informação para o que o 
usuário expresse suas mais diversas percepções sobre a atuação do ambiente de informação. No 
entanto, é pertinente que o ambiente de informação inicie a ação sobre uso e usuários da informação 
pelo desenvolvimento de práticas informais como diálogos cotidianos, espaços em redes virtuais 
como blogs, sistemas, sites, redes sociais etc. a fim de dar ao usuário subsídios objetivos de 
participação e expressão. As práticas informais podem fornecer dados vitais sobre quais usuários 
mais têm interesse de participar da construção das práticas informacionais do ambiente de 
informação e como buscam participar, visando à formalização de práticas especializadas via métodos 
e técnicas para a cooperação mais concreta entre representantes da comunidade de usuários, o 
ambiente de informação e sua equipe de profissionais considerando aspectos como acervo, catálogo, 
tecnologia, serviços, planejamento e a própria expressão dos sujeitos que compõem o uso do 
ambiente de informação (o mediador que é o bibliotecário, a sua equipe e o usuário). 
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